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Ninguém pensa de momento em observar a sua flora, por isso somos confrontados 

às duas alternativas: ou garantir que persista a cegueira da multidão, ou investigar 

se não poderíamos ter ambas as coisas, o progresso e as plantas.
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A diminuição da flora é devida à combinação de uma agricultura pastoreio. Cada 

uma dessas alterações necessárias exige, como é evidente, que se reduzam as 

superfícies disponíveis para as plantas silvestres, mas nenhuma delas exige que se 

suprimam as espécies das quintas, das cidades ou dos municípios na sua 

totalidade, ou sequer com isso beneficia. Há trechos sem utilização em cada quinta, 

cada estrada...toda a flora nativa completa, mais dúzias de interessantes 

passageiros clandestinos provenientes de terras longínquas, poderiam constituir 

parte integrante do ambiente normal de cada cidadão.
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PRODUÇÃO
VIVEIRO

RECONHECIMENTO DA VEGETAÇÃO
RECOLHA DE SEMENTES

FORNECIMENTO 
 ACOMPANHAMENTO DA OBRA
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